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As bordas de cortes serão esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem 

irregularidades, sendo terminantemente vedado o emprego de chapas de vidro que apresentem 

arestas estilhaçadas. 

Recomenda-se cuidado na estocagem, manipulação e movimentação dos vidros sendo 

preparados cavaletes adequados em madeira, forrrados com carpete ou borracha, estocando-os 

de forma balanceada, numerando-se as peças de modo a não ocorrerem trocas. 

Devem ser evitados choques e apoio dos vidros fora das madeiras, devendo, devendo 

ser utilizadas ventosas para melhor manipulação das peças. 

As bordas dos vidros devem ser protegidas contra choques, atritos, sujeiras, pó e 

umidade. 

As bordas dos vidros temperados devem estar livres de umidade evitando-se a formação 

de pequenas lascas ou “ostras” por choque mecânico heterogêneo das placas. 

 

APARELHOS E METAIS 

 

CONDIÇÕES GERAIS 

Os aparelhos e seus respectivos implementos, equipamentos, acessórios e peças 

complementares serão colocados conforme as indicações constantes dos projetos e 

especificações. 

O perfeito estado de funcionamento de cada aparelho deverá ser cuidadosamente 

verificado antes da sua instalação. 

As louças e assessórios serão linha branca, os metais serão cromados. 

 

APARELHOS E METAIS SANITÁRIOS 

As louças e metais, saboneteiras, papeleiras, cabides, porta toalhas, serão especificados 

em sua linha de fabricação, cores e dimensões, obedecendo rigorosamente aos 

posicionamentos constantes no detalhes dos projetos e observando-se especiais cuidados 

quanto aos assentamentos, fixações, rejuntamentos, arremates, etc. 

Qualquer dúvida sobre posicionamento deverá ser sanada junto ao autor do projeto e a 

fiscalização. 
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Todos os elementos aparafusados serão fixados com parafusos metálicos fabricados 

com material não corrosivo. Para assentamento dos vasos sanitários será utilizado anel de 

vedação de cera. 

Todos os tipos de louças, metais e acessórios deverão ser submetidos à aprovação da 

fiscalização antes de serem instalados. 

As bancadas serão instaladas na copa, em dimensões estabelecida no projeto, bancadas 

em granito verde ubatuba, de espessura 20,0 mm, com acabamento polido com borda boleada. 

Nos encontros das bancadas com as paredes serão assentados frontispícios no mesmo 

material, com borda superior boleada. 

 

LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 

Toda a louça sanitária a ser instalada será de 1º qualidade, duplamente vitrificada, com 

todos os acessórios e arremates necessários a um perfeito funcionamento. 

O perfeito estado dos materiais empregados será devidamente verificado pelo construtor 

antes do seu assentamento. 

As peças de embutir coincidirão sempre certas, com o revestimento da parede ficando 

por baixo do eixo de meio azulejo, quando sua altura for inferior a um azulejo inteiro. 

Serão fornecidas e instaladas as seguintes peças nos locais indicados nos projetos, 

detalhe de arquitetura, projeta de instalações. 

Vasos sanitários na cor branca com bacia acoplada, Mictório cor branco com sifão 

integrado, Assentos sanitário plástico na cor branca, cubas de coluna cor branca. 

 

ACESSÓRIOS 

Torneira para lavatório de fechamento automático, engate flexível cromado. 

Torneira de descarga para mictório fechamento automático.Válvula para lavatório. 

Sifão metálico para Lavatório. 
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INSTALAÇÕES PREDIAIS 

 

DEFINIÇÕES 

As instalações serão executadas com base nos projetos, nos memoriais descritivos nas 

especificações de materiais e serviços, nos manuais de procedimento de fabricantes ou 

fornecedores, e em dados, medidas e informações colhidos diretamente na obra. 

Caberá à contratada aprovar e satisfazer tidas as exigências feitas pelos órgãos públicos 

e concessionários locais, de modo a garantir a funcionalidade das instalações, as ligações 

provisórias e definitivas aos seus respectivos sistemas, e as liberações e alvarás necessários. 

Os projetos que dependerem de aprovação prévia das concessionárias locais somente 

serão enviados para a execução na obra após definitivamente aprovados e devidamente 

liberados pela fiscalização. 

De acordo com as exigências da fiscalização e sempre que necessário, a construtora 

efetuará todos os testes e ensaios, apresentando toda a documentação e atestados 

comprobatórios da qualidade dos materiais ou serviços para as instalações elétricas 

executadas. 

No planejamento, controle, supervisão e execução dos serviços das instalações, a 

contratada utilizará profissionais capacitados a com larga experiência em obras desse porte, 

que garantirão a segurança, qualidade e prazo de serviços. 

Antes da execução e de maneira sistemática, todos os projetos de instalações, tais como 

elétrico, telefônico, hidráulico, prevenção e combate a incêndio, ar condicionado, e outros, 

serão devidamente analisados e confrontados entre si, de maneira a verificar prováveis 

interferências. Além disso, todas as medidas de arquitetura serão previamente checadas com o 

real executado, de modo a orientar a aquisição e instalação de equipamentos e materiais, 

prevenindo erros de fornecimento e montagem. 

Todas as necessidades de alterações ou projetos complementares, oriundas da análise 

sistemática acima descrita, serão apresentadas à fiscalização, com soluções elaboradas com 

base nas especificações iniciais do projeto e de materiais e serviços, se garantido o nível de 

qualidade previsto para a obra. 
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Todo o ferramental, equipamentos e aparelhos utilizados serão de acordo com as 

exigências dos serviços, e recomendados pelos fabricantes de materiais e componentes para a 

perfeita instalação. A manutenção e imediata reposição de equipamentos de montagem e 

ferramentas serão de inteira responsabilidade da contratada. 

A contratada manterá os projetos atualizados, de acordo com as possíveis modificações 

introduzidas na obra, através de anotações em vermelho e outras cores de destaque, nas cópias 

de cabide-piloto, que será mantido arquivado na obra, sempre em coordenação com a 

fiscalização. Após o término da obra, a construtora entregará os desenhos “as built” de cada 

projeto de instalações. 

A contratada irá fornecer todos os desenhos catálogos, especificações detalhadas, 

manuais de operação e manutenção, listas de materiais sobressalentes, lista de ferramentas 

instrumentos, necessários à operação, manutenção e ajustes nos equipamentos principais a 

serem fornecidos. Além disso, será dada pelos fornecedores dos mesmos toda assistência 

técnica necessária nas fases de fabricação, transporte e montagem no campo. 

Estão incluídos nesta proposta, como fornecimento da contratada, o transporte, 

manuseio e instalação de todos os equipamentos e de todos os materiais de uso e consumo tais 

como: brocas, lâminas de serra, papéis esmeril, estopas, panos, escovas, solventes de limpeza, 

materiais de vedação, fitas isolastes, e outros similares, assim como todo o instrumental 

necessário para os testes e ensaios previstos. 

A seguir serão apresentadas as metodologias para cada uma das instalações previstas. 

 

ELÉTRICA EM B.T. 

O sistema de distribuição de luz e força será feito a partir de quadro geral de baixa 

tensão (QDLT), e de alimentadores que interligarão esse quadro geral, com os quadros de 

distribuição parciais para os pontos de consumo. Nesses quadros serão instalados disjuntores 

tipo caixa moldada, com elemento de proteção termomagnético. 

As posições definitivas dos quadros serão definidas oportunamente, com a aprovação da 

fiscalização, baseado nas reais dimensões dos equipamentos adquiridos de acordo, e de 

acordo com as dimensões finais dos recintos, conforme executados. 
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Antes da instalação, todos os painéis serão verificados quanto a avarias de transporte e 

se estão de acordo com as especificações requeridas pelo projeto. Serão conferidos os seus 

diagramas elétricos, a quantidade, a qualidade e especificações dos seus componentes. Tais 

como, armários, portas, trincos, vedação, barramento, disjuntores, contatores, sinalizadores, 

fixações e conexões elétricas e mecânicas. Na porta interna de todos os painéis serão 

instalados os respectivos diagramas elétricos, de maneira a orientar a operação de manutenção 

dos mesmos. 

No modo apoiado, a base para instalação do painel será em alvenaria, nas dimensões e 

altura especificadas no projeto, para cada caso. As bases serão construídas locando-se 

inicialmente a sua posição e dimensões, de acordo com as características dimensões finais dos 

painéis fabricados e verificados todas as possíveis interferências no local com os demais 

projetos. 

Será executada a base em alvenaria, preparando-se apoios e chumbadores perfeitamente 

alinhados e nivelados. A alvenaria receberá acabamento fino, eliminando-se arestas vivas ou 

pontos que possam causar danos aos cabos quando da sua movimentação para instalação nos 

leitos. 

No modo de sobrepor, a locação dos quadros e a furação da alvenaria, para a fixação 

dos quadros, serão precedidas de demarcações com lápis, observando-se o perfeito 

alinhamento e nivelamento. 

Entre os quadros e as estruturas ou paredes, serão instaladas arruelas plásticas, evitando-

se que as chapas de aço do fundo dos quadros fiquem encostadas, de maneira a evitar acúmulo 

de umidade e formação de fungos. 

A seguir serão instaladas as buchas ou suportes para fixação do quadro. Os quadros 

serão fixados por meio de parafusos, e em seguida instalados os eletrodutos por meio de 

arruelas e buchas de acabamento. Com todo o conjunto alinhado e nivelado, será dado todo o 

aperto final. 

No modo de sobrepor em estruturas, a fixação será com parafusos, porcas e arruelas, e 

em paredes, com buchas plásticas e parafusos de rosca soberba. 

No modo de embutir, o local para a abertura da janela para instalação será marcado com 

giz, cuidando-se para que sejam mantidos o nivelamento e alinhamento. 
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A janela será aberta com a talhadeira e marreta leve, na profundidade e dimensões 

apenas necessárias à instalação da caixa. O quadro será então instalado e nivelado. 

Os eletrodutos serão fixados com as buchas e arruelas. Finalmente será feito o 

fechamento da janela ao redor do quadro com o uso de argamassa de cimento e areia. 

Os quadros serão instalados antes do acabamento final das paredes, de modo a se 

evitarem quebras e rasgos em paredes com acabamento final de arquitetura. Os quadros de 

distribuição geral serão instalados de modo que o seu bordo inferior não fique a menos de 50 

cm do piso acabado. 

Após a instalação, todos os quadros serão cobertos e mantidos devidamente protegidos 

até o termino da obra, evitando o acúmulo de sujeira e argamassa. Todos os disjuntores e 

chaves serão testados e identificados através de conectores apropriados. 

 

ELETRODUTOS E CALHAS 

Os eletrodutos para embutir em lajes ou alvenarias, e montagem aparente ou enterrada 

no solo, serão do tipo especifico do projeto, e serão devidamente instalados de maneira a 

apresentar um conjunto mecanicamente resistente, de boa aparência, e de maneira a evitar 

qualquer condição que possa danificar os condutores elétricos neles contidos. 

Antes do início da montagem, todas as barras de eletrodutos, peças dos leitos de cabos 

perfilados serão verificadas quanto às dimensões, acabamento e quanto à exatidão dos demais 

itens de especificação. 

Os eletrodutos serão em PVC rígido, do tipo roscas ou aço galvanizado, conforme 

especificação no projeto. 

No recebimento serão devidamente inspecionados quanto às dimensões, roscas e 

acabamento. 

Todas as barras de eletrodutos serão limpas internamente, com a passagem de escova de 

nylon cilíndrica, tracionadas por arames de aço, após o que, serão vedadas com materiais de 

fácil remoção, até a sua utilização. 

Os eletrodutos com amassamentos, rachaduras ou quaisquer outros defeitos não serão 

aproveitados para nenhum tipo de montagem. As rebarbas, e qualquer outra forma sólida que 
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possa prejudicar a isolação dos condutores serão removidas com limas e raspadores 

adequados, antes da utilização dos outros. 

Os eletrodutos serão montados embutidos em lajes e alvenarias, e de modo aparente 

interna ou externamente às codificações, conforme cada caso indicado no projeto. 

No caso de corte, os eletrodutos serão presos em morsas apropriadas, com os mordentes 

protegidos por chapas de alumínio e serão perpendiculares ao eixo. As rebarbas oriundas dos 

cortes serão removidas com limas, no caso de eletrodutos metálicos, e raspados ou lixados em 

caso de eletrodutos de PVC. 

A abertura de novas roscas será executada com tarraxas manuais, ou em máquinas, 

rosquiadeiras, com cossinetes apropriados. Todas as roscas executadas na obra terão a mesma 

qualidade das roscas originais. 

As roscas executadas em tubulações metálicas serão escovadas e receberão uma demão 

de tinta anticorrosivas, tipo zarcão, de fornecedor previamente aprovado pela fiscalização. 

Para tubulações acima de DN 25 mm somente serão utilizadas curvas pré - fabricadas, 

sendo que não serão executadas curvaturas na obra. Em caso de necessidade de se efetuar 

alguma não padronizada na obra, como necessidade decorrente de alteração de traçado ou 

interferência não prevista, as mesmas serão executadas com equipamento hidráulico 

apropriado, utilizando-se a matriz indicada para a bitola do tubo a ser curvado. 

No caso de tubulações de PVC, as mesmas serão preenchidas com areia fina e terão as 

suas pontas tamponadas. Será aplicado um ligeiro aquecimento, apenas o suficiente para que, 

aplicando-se força manual na região a ser curvada, o tubo seja forçado até o ângulo 

necessário. Todas as curvas fabricadas serão submetidas à aprovação da fiscalização, antes da 

sua montagem na rede de dutos. 

Para facilitar a montagem e eventual desmontagem, serão instaladas uniões em pontos, 

onde for necessário. 

Eletrodutos flexíveis utilizados para a interligação de dutos rígidos ou caixa e 

equipamentos, tais como caixa de motores e demais equipamentos. 

Todas as emendas de eletrodutos rígidos serão executadas por meio de luvas atarraxadas 

a serem ligadas. As pontas do tubo serão rosqueadas na luva até que toquem dentro da 
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mesma. Serão utilizados os mesmos materiais e nas mesmas dimensões dos tubos a serem 

emendados. 

A fixação dos eletrodutos aos painéis será executada através dos furos nos flanges dos 

mesmos, e com a instalação de arruelas roscadas na parte externa e bucha de acabamento na 

parte interna dos quadros. 

Todos os elementos embutidos serão instalados antes da execução final da alvenaria, de 

maneira que terminada a execução das partes não haja necessidade de furos, cortes ou rasgos 

na mesma.Toda tubulação a ser embutida em peças estruturais de concreto armado será 

instalada de maneira de evitarem esforço sobre a mesma durante e após a concretagem. 

As extremidades dos eletrodutos serão fechadas por meio de tampões apropriados, de 

maneira a impedir a entrada da argamassa ou nata de concreto durante a concretagem. 

Nas instalações aparentes os eletrodutos serão agrupados no mesmo suporte. 

Os suportes serão fixados na estrutura do prédio com buchas de expansão de metal, ou 

pinos cravados a revólver, não sendo utilizado elementos de fixação por meio de tacos de 

madeira. 

A execução do agrupamento de eletrodutos horizontalmente será efetuada com suporte 

de ferro suspendido com tirantes de ferro redondo de diâmetro e comprimento apropriado, 

rosqueados em ambas as extremidades e com porcas. Os eletrodutos serão fixados por meio 

de braçadeiras. 

A execução do agrupamento de eletrodutos verticalmente será efetuada com a fixação 

individual de cada eletroduto no suporte de ferro, por meio de braçadeiras. 

A montagem desses dutos será feita na seguinte sequência. 

Antes da montagem dos eletrodutos aparentes, o seu percurso previsto em projeto será 

verificado quanto à interferência. 

No percurso definido serão marcadas e fixadas as abraçadeiras para fixação dos 

eletrodutos, ou chumbo ou suportes para apoio dos mesmos. 

A seguir serão instalados os eletrodutos e executadas as junções, rosqueando-se luvas, 

uniões, caixas de alumínio fundidos e outros acessórios. 

Para instalação de eletrodutos embutidos em alvenaria, será primeiramente verificado o 

percurso previsto no projeto e marcado com giz. 
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As alvenarias serão abertas na região marcada, com profundidade e largura apenas 

suficiente para colocação de eletrodutos, e perceber posteriormente ao seu recobrimento. Em 

seguida, serão instalados os acessórios roscáveis, com fixação do conjunto a cada dois metros, 

e próximo das caixas de passagem ou de equipamentos, com calços e pregos comuns. 

Nas caixas de passagem os eletrodutos ficarão faceando a face interna, e as caixas 

ficarão faceando a linha de acabamento da parede. A linha de acabamento de alvenaria bruta 

será acrescida a espessura de acabamento prevista para cada local de instalação das caixas. 

Para isso serão consultados o projeto e as especificações de arquitetura. 

As aberturas para instalação de eletrodutos e de caixas serão então fechadas com 

argamassa de cimento e areia, apenas até o faceamento com alvenaria em bruto. 

As instalações embutidas em lajes de forro e de piso, e eventualmente em colunas e 

vigas, previamente montadas, de maneira completa, quando da execução das formas e da 

armação de ferragens, instalando-se os eletrodutos, luvas, uniões, caixas de ligação, buchas, 

curvas e demais componentes, todo o conjunto será fixado com arames às ferragens das 

armações das lajes, vigas e colunas, de concretagem. As caixas serão completamente vedadas, 

de concreto. 

Em todos os trechos de eletrodutos serão instalados, no seu interior, uma guia de arame 

galvanizado, para facilitar o lançamento dos condutos elétricos. 

 

ELETROCALHA 

Os caminhamentos das eletrocalhas e leitos deverão atender ao projeto. 

Para garantir perfeita continuidade elétrica serão usados rabichos de condutores nas 

caixas de passagem e acessórios de emenda, os quais deverão ser executados no menor 

tamanho possível e sem curva ou espiras. 

Nas emendas das eletrocalha serão utilizadas peças adequadas, conforme especificações 

do fabricante. 

Serão usadas eletrocalha galvanizada, perfurada conforme projeto. 

Incluem-se às eletrocalhas do projeto todos os tirantes e elementos de fixação como 

porcas, perfilados de sustentação, arruelas, chumbadores e etc. 
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 Deverá ser usado galvanizador a frio em todas as superfícies cortadas, assim como, em 

todos os seus acessórios de suportes para evitar oxidação. 

 

CONDUTORES ELÉTRICOS 

Os condutores serão sempre inspecionados e manuseados cuidadosamente, conferindo-

se as bitolas e características, conforme especificado no projeto, e armazenados de maneira a 

se evitarem danos e curvaturas maiores que as recomendadas. 

As pontas dos cabos de potência serão mantidas permanentemente com pontas seladas 

(tampões), de maneira a se evitar a penetração de umidade em seu interior. 

Os serviços de enfiação somente serão iniciados após estarem concluídos os serviços de 

acabamento em pisos, paredes e tetos, inclusive impermeabilizações, instalações de tacos de 

piso, azulejos, mármores e outros acabamentos em alvenaria. 

A execução do serviço de puxamento e passagem de condutores serão feitas com o 

auxilio de arames guias. Não serão executados tradicionalmente aos trancos nem dobras com 

raios inferiores às padronizadas pela NBR-9511 da ABNT, valendo essa limitação para os 

condutores uma vez instalados. 

Não serão utilizadas tensões de puxamento maiores do que 7 kg / mm2, que é a tensão 

limite para os condutores de cobre recozido, têmpera mole. Essa limitação será utilizada para 

se evitar a redução da seção do condutor do puxador, o que acarretaria maior aquecimento do 

mesmo em serviço, e no caso de cabos de potência evitar-se o desgaste das camadas isolantes 

e semicondutores, o que danificaria o cabo definitivamente. Quando da necessidade de 

lubrificantes, somente será utilizado talco industrial ou vaselina pura em pasta. 

As ferramentas como trifor, talha e guinchos, somente serão utilizadas quando em 

conjunto com dinamômetro e demais acessórios de puxamento (camisas, olhais, guias 

horizontais e verticais). A opção por puxamento mecanizado levará em conta o esforço de 

tração a ser utilizado de forma a não danificar a seção do cabo, e será feita de forma continua 

evitando-se esforços bruscos. 

Na instalação de longos trechos de cabo de grande diâmetro e peso, serão utilizados 

roletes apropriados, colocados nas caixas de passagens, ao longo das bandejas e canaletas, 

para facilitar o seu escorregamento. Para a instalação de cabos de potência, sempre que 
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necessário serão utilizados acessórios especiais para o puxamento dos cabos, entre os quais se 

destacam. 

Os cabos devem obedecer às normas da ABNT, NBR-5.111, 6.148, 7.286 e 7.288. 

Para facilitar a identificação dos circuitos deverá ser utilizada a seguinte padronização 

de cores; 

FASE–A, Preto, FASE–B, Vermelho, FASE- C : Branco, RETORNO – Amarelo, 

NEUTRO – Azul, TERRA - Verde. 

Os condutores para locais não sujeitos a umidade serão do tipo, com isolamento, 

unipolares, com condutor de cabo de cobre eletrolítico, cabo nú, temperatura mole, com 

isolação em PVC/A, isolação termoplástica com cloreto de polivinil especial, classe térmica 

de 70 graus C., tensão nominal de isolamento de 750V, (anti-chama), sem cobertura externa. 

Serão usados nos circuitos terminais. 

Os condutores para locais sujeitos a umidade serão do tipo, unipolares, com condutor de 

cabo de cobre eletrolítico, cabo nú, temperatura mole, com isolação em PVC/A, isolação 

termoplástica com cloreto de polivinil especial, classe térmica de 70 graus C., tensão de 

isolamento 0,1/1KV, (anti-chama), sem cobertura externa de cloreto de Polivinil (ST1-80 grau 

C.), para circuitos alimentares ou circuitos terminais. Os fios e condutores com isolação 

termofixa em borracha etilenopropileno (EPR) e ou polietileno reticular (XLPE), poderão ser 

utilizados desde que estes tenham uma cobertura externa de cloreto de polivinil especial para 

90 graus C. (ST-2-0grausC.);Os condutores para bitolas inferior a 4 mm2, inclusive, serão de 

têmpora mole e encordoamento classe 1, para os condutores com bitola superior a 4,0 mm2, 

será utilizado o encordoamento classe 2. 

 

CABEAMENTO E INTERLIGAÇÕES 

Nas bocas dos dutos onde forem efetuados os puxamentos serão instaladas boquilhas 

com a finalidade de proteger o cabo contra danos mecânicos na cobertura, devido às quinas e 

rebarbas da entrada dos dutos. 

Além dos acessórios acima, serão também utilizados, sempre que necessários, os guias 

horizontais e verticais, mandril, mandril de corte, moitão, pá para dutos e outros. 
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Todos os condutores que atravessam ou terminam nas caixas de passagem serão 

instalados com folga que permitam serem retirados no mínimo 20 cm para fora da caixa. 

Todos os condutores serão identificados com anilhas nas caixas ou nas chegadas aos 

painéis e quadros elétricos, de acordo com o diagrama e projeto elétrico. 

Sempre que se formarem maços de cabos, ou se for necessário à amarração de cabos, os 

mesmos serão alinhados reunidos em um só feixe, em formação trifólio, revestidos com 

cadarço de algodão e pintado com tintal. Nos lances verticais os cabos serão sustentados nas 

caixas de passagem com compressores e cunhas de madeira, permitindo que o peso dos cabos 

seja distribuído contra a boca dos eletrodutos. 

Nos lances horizontais, os cabos serão sustentados por meio de suportes perfilados, de 

modo a evitar que sejam forçados contra as bordas das buchas dos eletrodutos. A execução da 

instalação dos circuitos será feita observando-se rigorosamente os padrões de cores 

determinados pela NBR-5410, ou seja, neutro-azul, terra-verde, fases em preto, branco, 

vermelho ou cinza. 

As conexões executadas em caixas ou conduletes, sendo que após executadas não será 

efetuado ou permitido o seu deslocamento para dentro da tubulação. 

A execução de emendas será sempre efetuada nos melhores critérios, de maneira 

assegurar durabilidade, perfeita isolação e ótima condutividade elétrica e, no caso de 

derivação em cabos (iluminação), os mesmos serão desencapados, raspados com lâminas e 

enrolados sob pressão de alicate, por dez voltas. 

O isolamento será sempre feito com fitas de borracha, cobertas com fita WP, 

restaurando a isolação nominal dos cabos de baixa tensão. Em todos os cabos de média 

tensão, os serviços de terminais, terminações e emendas obedecerão rigorosamente às 

instruções do fabricante dos kits, levando-se em conta as características gerais e especificas 

dos cabos, bem como a manutenção da limpeza ao longo da realização dos serviços. 

A interligação dos condutores com terminais e equipamentos painéis será feita 

diretamente aos bornes, no caso de condutores de bitola igual ou menor do que 10mm2, e 

através de conectores e terminais apropriados para bitolas maiores. 

Após a instalação, todos os cabos serão inspecionados quando à continuidade, 

identificação, aperto das conexões e aterramento das blindagens. 
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Após a conclusão das instalações, todos os cabos de potência, das emendas, terminais e 

terminações, serão devidamente ensaiados conforme a NBR-9371, por um período de 15 

minutos, antes de serem colocados em operação. 

A tensão de ensaio será aplicada de modo a ser aumentada gradativamente à razão de 1 

kv por segundo, de modo que a tensão máxima de ensaio seja atingido em não menos de 10 e 

não mais de 60 segundos. Atingida a tensão de ensaio, serão tomadas leituras de corrente de 

fuga de minuto em minuto. Essas leituras serão anotadas no relatório de teste. Ao final do 

teste a tensão será reduzida a zero e o cabo devidamente aterrado por um período igual a duas 

vezes o tempo de duração do ensaio, de modo a descarregar a tensão residual do mesmo. 

 

CONECTORES 

Os terminais de pressão ou a compressão serão em liga de cobre, alta condutibilidade 

elétrica. 

Os conectores serão do tipo por parafusos, para montagem em trilhos ou podendo ser 

utilizados em réguas de bornes. 

Todos os componentes devem ter isolamento perfeito, de ligas especiais, resistentes a 

altas temperaturas. 

Todos os projetos, depois de instalados, serão devidamente focados, de acordo com 

indicação do projeto, ou orientação da fiscalização. 

 

TOMADAS E INTERRUPTORES 

Serão conforme especificado no projeto, em caixa de 4x2" compatíveis com a corrente 

do circuito a seccionar. 

 

LUMINÁRIAS 

Serão usados os tipos de luminárias nos diversos compartimentos do edifício, conforme 

especificado em legenda da planta elétrica. 

Antes da compra devem ser submetidos à aprovação da fiscalização para analisar 

critérios de qualidade, compatibilidade e manutenção das mesmas. 
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QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICO 

Os quadros serão confeccionados em chapa nº14/12 USG, com pintura eletrostática e 

trinco com fechamento automático e chave, serão de embutir com TS para eletrodutos de 23 a 

76 mm nas cabeceiras, com barramento trifásico com barras Neutro e Terra, deverão conter 

miolo removível para facilitar as instalações e garantir os alinhamentos dos disjuntores, 

espelho montado por sistema de encaixe, com etiquetas para identificação dos circuitos e 

previsão de camuflagem para espaços de reserva. 

 

DISJUNTORES 

Disjuntores serão do tipo Termomagnético em caixa moldado, corrente nominal 

conforme diagrama unifilar, corrente de curto circuito mínima de 4 KA, tensão nominal do 

isolamento 500 v, tensão máxima de serviço 440 v, freqüência 60 Hz, temperatura ambiente 

20 C. até 60 C., relés térmicos fixos, calibrados a 30 C. (a desclassificação máxima permitida 

a 40 C. é de 5% da corrente nominal), relés magnéticos fixos com curva tipo C (IEC898), nas 

capacidades indicadas em projeto padrão DIN. 

 

HIDRÁULICA 

As instalações hidráulicas serão executadas segundo as normas da ABNT (Associação 

Brasileira de Normas Técnicas), considerada sempre a sua última revisão, e nas 

normalizações, códigos e especificações da prefeitura e das concessionárias locais de água e 

esgoto. Na insuficiência de Normas Brasileiras, serão aplicadas normas internacionais. 

Na execução de tubulações, montagem de linhas, instalações de bases para 

equipamentos, pintura, solda, e outro serviços previstos nas especificações, serão 

rigorosamente observadas as indicações previstas nas normas indicadas, nas diretrizes básicas 

especificadas no projeto, e nas determinações e recomendações dos fabricantes. 

Após o término das instalações, as mesmas serão ensaiadas conforme normas. 

 

ÁGUA FRIA 

Todos os setores serão abastecidos através dos reservatórios superiores, por meio de 

prumadas de água fria. 
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 Antes de serem instalados, todos os equipamentos serão previamente inspecionados e 

verificados quanto às suas características e especificações. Serão verificadas possíveis avarias 

ocorridas durante o transporte e manuseio. Somente depois de inspecionados e liberados é que 

os equipamentos serão devidamente instalados. 

Todas as ligações a serem feitas nos reservatórios serão executadas com adaptadores 

longos, com flanges, todas as alimentações e distribuições de água fria para os pontos de 

consumo serão feitas com tubos de PVC roscável, classe 15, e tubos de aço galvanizado, e 

respectivas conexões de montagem em ferro maleável, conforme cada aplicação específica 

determinada pelo projeto. 

Antes do início da montagem, todos os tubos e conexões serão verificados quanto às 

dimensões, acabamento e roscas. Serão verificados os seus interiores a fim de detectarem e 

removerem possíveis obstruções. 

Os cortes dos tubos, quando necessário, serão feitos em seção perpendicular ao eixo do 

mesmo, sendo que os tubos serão presos em morsas apropriadas, com mordentes protegidos 

por chapa de alumínio. As novas roscas serão abertas com tarraxas apropriadas, 

proporcionando o mesmo acabamento e a mesma qualidade das roscas originais. Todas as 

rebarbas oriundas dos cortes e das aberturas das roscas serão removidas com limas ou lixas 

apropriadas. 

As juntas roscadas serão montadas no campo e receberão pasta de vedação, salvo 

quando indicado expressamente no projeto. 

Para facilitar, em qualquer tempo, eventual desmontagem das tubulações, serão 

instalados, onde necessário, uniões e flanges. Somente serão utilizados e aplicados materiais, 

acessório e componente do mesmo padrão de fabricação e de acordo com os procedimentos 

de uso contido no manual técnico dos fabricantes. 

Nas mudanças de direção, serão usadas somente peças fabricadas, de forma a se 

seguirem ângulos perfeitos. Não serão executadas curvaturas em tubos na obra. 

Para a montagem de tubulações embutidas, serão previamente marcados a giz os 

percursos das mesmas nas alvenarias. Logo após abertos os rasgos nas paredes de alvenaria, 

com auxilio de talhadeiras e marretas leves. Os rasgos serão abertos apenas o suficiente para a 
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instalação das tubulações. A vedação dos rasgos, com argamassa de cimento e areia, somente 

será feita após a conclusão dos testes de estanqueidade. 

As tubulações embutidas em alvenaria, com diâmetro de até 40 mm, serão fixadas pelo 

preenchimento total do rasgo, com argamassa de cimento e areia no traço 1;3, já os tubos de 

diâmetro superior serão prefixados por meio de grampos de ferro redondo, com espaçamento 

adequado, para manter a tubulação firmemente em seu local. Antes dos rasgos serem vedados, 

as tubulações embutidas, nas paredes ou lajes, serão testados quanto a estanqueidade, sendo 

submetidas a uma prova de pressão hidrostática equivalente a 50% da máxima pressão 

estática prevista para a instalação, e durante 6 horas no mínimo, sendo que a pressão não 

poderá ser menor de 10 MCA em qualquer ponto da canalização. 

Antes da montagem dos dutos aparentes, o seu percurso previsto em projeto será 

verificado quanto a interferência. No percurso definitivo serão marcadas e fixadas as 

braçadeiras para a fixação dos dutos, ou chumbados os suportes para apoio dos mesmos. 

Todos os dutos a serem embutidos em peças estruturais de concreto armado serão 

instalados de maneira a se evitarem sobre os mesmos durante e após a concretagem. 

As extremidades dos dutos serão fechadas por meio de tampões apropriados, de maneira 

a impedir a entrada de argamassa ou nata de concreto durante a concretagem. 

As funções, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto 

armado, para a passagem de tubulações, serão locadas e tomadas com tacos, buchas ou 

bainhas, antes da concretagem. Nas passagens de elementos de reservatório serão tomadas 

medidas que assegurem perfeita estanqueidade e facilidade de substituição. 

Todos os pontos de água, tais como registros, pontos de eliminação de pias e torneiras, 

serão instalados de acordo com o nivelamento, alinhamento e altura determinados pelo projeto 

hidráulico e pelo catálogo do fabricante, observados os acabamentos finais de piso e paredes. 

As tubulações terminais dos lavatórios, sanitários, pias, mictórios e demais locais de consumo 

permanecerão vedadas por tampões rosqueadas até a instalação dos metais. 

Todas as partes aparentes das tubulações tais como canalizações, conexões, acessórios, 

braçadeiras, suportes, tampas e outros, serão pintados, depois de terem sido previamente 

preparadas para esse fim, eliminando-se incrustações e gorduras. 
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Todas as instalações serão devidamente ensaiadas de acordo com a norma da NBR-5657 

e 5658 da ABNT. 

Os materiais serão de primeira qualidade e respeitarão as normas do país e das 

concessionárias locais. 

Os tubos deverão ser testados com a pressão mínima de 50 kg/ cm2. 

 

TUBOS E CONEXÕES 

Serão de cloreto de polivinil (PVC), rígido, do tipo pesado, roscável nas tubulações 

internas. 

Nas instalações de água fria os tubos de PVC, serão da série A, Peb -183 (tubos de PVC 

rígido). 

As conexões de ferro galvanizado serão de ferro maleável, DIN-2950 e PB- 110, 

galvanizados interna e externamente. 

 

VÁLVULA DE BÓIA 

Serão do tipo reforçado, com flutuador de chapa de cobre ou latão repuxado, válvulas de 

vedação e haste de metal fundido.  

 

REGISTRO DE GAVETA 

Os registros de gaveta bruto em bronze com volante de alumínio. Serão empregados em 

toda a rede exceto nos sanitários especificados na arquitetura. 

 

ACESSÓRIOS 

Os parafusos para a fixação de aparelhos e peças serão de latão. 

As ligações dos pontos de água para lavatórios e mictórios serão feitas através de 

engates. 
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ESGOTO SANITÁRIO 

A captação de esgoto será feita nos sanitários, lavatórios, bebedouros, ralos e drenos, 

pias e outros pontos, coletados pelas tubulações, que serão unificadas em caixa de inspeção e 

daí encaminhadas diretamente para o sistema de tratamento de esgoto. 

Antes do início da montagem, todos os tubos serão verificados quanto às dimensões, 

acabamento e estado das pontas e das bolsas. Serão verificados os seus interiores a fim de 

removerem possíveis obstruções. 

Os cortes dos tubos, quando necessário, serão feitos em seção perpendicular ao eixo do 

mesmo, sendo que os tubos serão presos em morsas apropriadas, com os mordentes 

protegidos por chapa e alumínio. Todas as rebarbas oriundas dos cortes serão removidas com 

lima apropriadas. 

Nas passagens por vigas e lajes de concreto, será previamente deixado furações 

(encamisamento), com seção superior à da tubulação a ser passada. A tubulação embutida será 

instalada após a abertura de rasgos na parede de alvenaria, com auxilio de talhadeiras e 

marretas leves. A vedação dos rasgos, com argamassa de cimento e areia, somente será feita 

após a conclusão dos testes de estanqueidade NBR-81.609. 

A tubulação previamente embutida em concreto ou elemento estrutural será instalada de 

maneira a que a mesma fique livre de esforços, durante e após a concretagem. 

As tubulações horizontais de esgoto primária e secundária, serão em PVC. 

As tubulações verticais de ventilação serão em PVC. 

As juntas dos tubos serão do tipo anel de borracha para ferro fundido. Nas montagens 

de tubos de ferro fundido, as pontas e bolsas serão limpas com escova, antes da montagem. 

Em todas as pontas será então marcada com giz a profundidade das bolsas. 

Após a instalação das juntas elásticas, as pontas serão lubrificadas e introduzidas sobre 

pressão, até o final das bolsas. 

Observando-se as marcas de giz, os tubos serão extraídos cerca de 5 mm, para formar 

junta de dilatação. 

A montagem dos tubos será feita sempre com as bolsas voltadas para montante e todas 

as curvas e derivações serão executadas com junção de 45 graus. 
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Na execução da montagem de todas as tubulações de esgoto sanitário, serão 

rigorosamente observados os sentidos e valores de declividade estipulados pelo projeto, para 

cada trecho da canalização. 

Todos os ramais de ventilação serão ligados aos seus respectivos ramais de descarga, 

observando-se rigorosamente que o ponto de ligação do ramal de ventilação fique acima do 

tubo de descarga. 

A conexão do ramal de ventilação com a coluna de ventilação será executada de 

maneira que o ponto de ligação do ramal fique 15 cm acima do nível do transbordamento do 

mais alto dos aparelhos servidos. 

Todos os pontos de conexão com peças sanitárias, tais como vasos sanitários, mictórios 

pias e outros, serão instalados de acordo com o nivelamento e altura determinados pelas 

especificações do projeto hidráulico e pelo catálogo do fabricante, observados os acabamentos 

finais de pisos e paredes. 

Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 

canalizações serão vedadas com bujões, ou plugues, convenientemente apertados, de maneira 

a impedir a entrada de corpo estranha na tubulação. 

As peças e aparelhos sanitários serão instalados após o ensaio e verificação de 

estanqueidade e conforme itens 5.4.1e 5.4.2 da NBR-8160 da ABNT. 

Após a instalação os aparelhos e peças sanitárias, a instalação será submetida ao ensaio 

de fumaça, conforme item 5.4.3 da NBR-8160 da ABNT. 

 

TUBOS E CONEXÕES 

Serão de plástico, cloreto de polivinil (PVC), rígido do tipo pesado, obedecerá às 

dimensões e disposições do projeto. 

 

CAIXA DE INSPEÇÃO E CAIXA DE GORDURA 

Serão de alvenaria e tampa removível de concreto com suas dimensões conforme 

especificadas em projeto de instalações hidrossanitárias. 
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SISTEMA DE VENTILAÇÃO 

O sistema de ventilação de esgoto será executado sem a menor possibilidade de gases 

emanados dos coletores entrarem no ambiente interior. As colunas de ventilação deverão 

sempre ultrapassar o nível da cobertura da edificação ventilada. 

Serão de PVC, classe A, de acordo com a norma EB 69. 

 

LIMPEZA FINAL 

 

REVESTIMENTOS E PAVIMENTAÇÕES 

A limpeza final de todas as superfícies revestidas ou pavimentadas com material 

cerâmico deverá ser efetuada com água e sabão ou com o emprego de materiais 

recomendados pelos respectivos fabricantes. 

 

FERRAGENS E METAIS 

Todas as ferragens das portas, esquadrias e os metais sanitários serão limpos com 

removedores adequados ao tipo de acabamento de cada piso. 

Todas as peças serão polidas com flanelas e as fechaduras e dobradiças lubrificadas, 

devendo apresentar funcionamento perfeito. 

 

VIDROS 

A limpeza de manchas e respingos de tinta deverá ser feita com a aplicação de solução 

aquosa apropriada. Deverão ser tomadas todas as precauções de maneira a não prejudicar a 

superfície de acabamento das esquadrias. 

 

APARELHOS 

A limpeza de todas as louças sanitárias será feita exclusivamente com água e sabão, não 

sendo permitido o uso de soluções ácidas. 

As luminárias serão limpas com pano úmido com água, e polidas com produtos 

recomendados pelos fabricantes. 
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DESENTULHO 

O desentulho da obra deverá ser feito periodicamente de maneira que não haja acúmulo 

que interfira na estética da obra e dificulte o acesso a todos os locais. 

Serão removidos da obra todos os materiais e equipamentos, peças e remanescente e 

sobras de materiais, ferramentas e acessórios. 

Todo o entulho será removido, deixando a obra e circunvizinhanças completamente 

limpa e livre e desimpedida de todos os resíduos de construção. 

Não será permitida a permanência de entulho na frente da obra por mais de 24:00 (vinte 

e quatro) horas. 

 

ENTREGA DA OBRA 

Todas as instalações serão testadas de acordo com as normas especificas de ABNT, em 

presença da fiscalização, devendo apresentar funcionamento perfeito. 

Todos os equipamentos instalados serão testados seguindo as recomendações dos 

fabricantes, sendo entregue à fiscalização manuais de operação e manutenção bem como os 

termos de garantia. 

 

DISPOSIÇÕES GERAIS E FINAIS 

Caso a licitante seja considerada vencedora deste certame, não poderá disponibilizar a 

equipe mecanizada em outras licitações, realizadas pelo TJAM, com programação de 

execução no mesmo período da realização do objeto do supra mencionado certame, tendo em 

vista a necessidade de disponibilidade dos efetivos mínimos de equipamento e pessoal técnico 

para condução dos serviços em tempo hábil. 

Para este item, exclui-se da equipe técnica mencionada, o detentor de acervo técnico 

referido no Projeto Básico. 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
 

 
Foto 1 – Vista fachada frontal prédio onde funciona o Fórum de Justiça. 

 
Foto 2 – Vista fachada frontal. 
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Foto 3 – Vista salão de espera do público. 

 

 

 

 
Foto 4 – Vista salão de espera do público, o mesmo encontra-se superdimensionado, podendo 

esta área ser melhor aproveita. 
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Foto 5 – Sala de arquivo, onde o piso encontra-se sobre a fossa séptica a qual está cedendo. 

 
Foto 6 – Detalhe das rachaduras provocadas pelo recalque do piso do arquivo. 
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Foto 7 – Rachadura na parede do arquivo, provocadas pelo recalque do piso. 
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Foto 8 – Detalhe da rachadura parede arquivo. 

 
Foto 9 – Paredes dos fundos apresentam fortes sinais de infiltrações e mofo. 

 

 
Foto 10 – Paredes dos fundos apresentam fortes sinais de infiltrações e mofo. 
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Foto 11 – Marcas de infiltrações e mofo na copa. 

 

 
Foto 12 – Marcas de infiltrações e mofo na copa.  
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Foto 13 – Marcas de princípio de curto no forro, ocasionado por instalações mal 

dimensionadas. 

 

 
Foto 14 – Alguns pontos de instalações feitas de forma inadequada. 
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Manaus, 15 de Dezembro de 2014. 

 

 

                                                                                                  

____________________________ 
Haryson Otacy Brito Rombaldi 

Diretor da Divisão de Engenharia TJAM 

 

Foto 15 - Afastamento insuficiente para ventilação e instalação de rede de drenagema de 

águas pluviais 
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MODELO DE DECLARAÇÃO DE VISTORIA TÉCNICA 

 

 

 

Declaração de Vistoria Técnica 

 

 

 

Declaramos, para cumprimento do item…., da Seção …., do Edital referente ao procedimento 

licitatório ................................. N°................ / 2015-CPL-TJAM, que a Empresa….............., 

representada neste ato por seu Responsável Técnico, o Eng° (a) …...................., portador do 

documento de identidade profissional N°….., ou um Engenheiro pertencente ao seu quadro 

Técnico, portador do documento de identidade profissional N°…., visitou e tomou 

conhecimento de todas as informações e condições locais para cumprimento das obrigações 

decorrentes do objeto da licitação em questão. 

 

 

Manaus-AM,… de…...........  de  2015. 

 

 

--------------------------------------------------------- 

Carimbo, Nome e assinatura do Representante Legal 
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